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			Período: Antes do Verbo


			Sai agora a lança do peito do seu último oponente. Aqui pereceu a última das entidades antigas remanescentes. De seu corpo, esvaiu-se o tempo que estava parado e junto a ele a lua, fazendo tudo se encerrar.


			O fim de uma Era chegava. Os tempos dos antigos tinham sido limpos e os tempos do Verbo, do Mono, do Único se iniciavam.


			Nada sobrou daquele tempo de outrora, nem os seres que antes o habitavam, nem suas ruínas, nem suas glórias. Tudo era pó e mantinha-se assim.


			Sem conhecer mais nada, o ser que tomara a vida dos remanescentes se deu como vitorioso. Tornou-se o Verbo, a Entidade Suprema, governante de toda a realidade.


			Seu reino era o vazio, seu mundo não tinha cor, mas tinha sua própria presença. Durante 300 anos, alegrou-se pelas vitórias; durante 200, acalmou-se de corpo e alma; por 400, depreciou-se por seus feitos; e por 100, lamentou-se pelos erros que cometeu. Sua solidão durou 1.000 anos antes de seu efeito afetar a Entidade Suprema.


			Não havia luz, não havia nada, apenas a existência. A Entidade Suprema ficou esperançosa, e desta esperança um novo mundo se formou. Não havia sol nem lua, mas havia um lugar seco e sem vida, com grandes rochas e locais baixos. Ao olhar para tal lugar, viu o nada, o bruto e o seco que precisariam ser elaborados.


			Olhou para o novo e não se agradou. Com suas mãos, pegou pequenas pedras que se soltaram da crosta e as soprou. Elas amoleceram e, quando foram jogadas ao mundo, partiram-se, e delas saiu água. Porém a água congelou.


			Sem entender, foi ao planeta e viu que agora ele estava branco. As rochas estavam cobertas por água congelada e neve. O céu não tinha nada, e o mundo era gelado e sem vida. A Entidade entrou no planeta e lá ficou por 100 dias, em seu centro. No 50º dia, pegou todos os minerais que havia ao seu redor e bateu um contra o outro até formar uma esfera. Essa esfera tinha de tudo, desde ouro até ferro, de cobre a zinco. Porém o calor não era suficiente.


			No 60º dia, soprou contra a esfera e a girou. Sua graça foi tanta que ela começou a derreter… O calor era intenso e, como se não fosse suficiente, as pedras que caíam sobre ela se transformaram em magma, liberando vapores de enxofre. Ao sair, a Entidade Suprema furou o centro até a crosta com sua lança e do buraco feito expeliu-se a primeira fumaça, que se espalhava pelos céus.


			

			


			Da fumaça vieram as primeiras energias do mundo, trazendo tempestades e chuvas de fogo. O calor intenso derreteu o gelo e a neve, transformando-os em mares, rios e oceanos. O planeta começou a girar e, com a movimentação, a areia e os minerais diversos se acumularam em meio a ela. Mesmo assim, ainda não era suficiente.


			Em um descuido do grande ser, uma pequena estrela caiu no planeta e adentrou-o, trazendo consigo diversos cristais que se incorporaram às rochas e à areia, sendo enterrados pelo tempo e pelas marés.


			A divindade viu neles uma oportunidade e, em um toque, deu a eles poder. E, quando os minerais desceram ao centro daquele mundo, um estridente som ecoou por todo o Universo, o calor aumentou e os tremores começaram a surgir por toda crosta.


			Lá dentro, algo ocorria, algo intenso e único. Algo novo estava surgindo dentro do planeta. Curiosa com a origem dos sons, a Entidade Suprema vagou em direção ao centro do mundo.


			Chegando lá, a Entidade começou a espreitar a grande esfera. No seu núcleo, pulsavam fogo e energia, e a partir dele um ser começou a se formar. Da luz e do magma, uma criatura disforme começava a se mostrar e a existir.


			Ao ver o ser estranho, a Entidade se aproximou e o tocou com cuidado, sentindo a energia que emanava dele. Com um gesto, a Entidade começou a moldar a criatura, tornando-a sua semelhante em forma. A criatura era menor que a Entidade e sua pele era da cor da terra fértil, com tons de ouro e prata em seus olhos. Seus cabelos eram de bronze e seus dentes feitos do mais claro mármore.


			Assim nasceu o ser que se tornaria o mundo, e a Entidade o batizou de Una’…


			Com o tempo, Una’ cresceu e se desenvolveu, dando origem a todas as formas de vida que habitariam o planeta.


			Una’ era o primeiro ser daquele mundo, que agora tinha poder. Desse poder, surgiam os ciclos e as demandas.


			Com a chegada do novo ser, a Entidade teve uma ideia. Para dar vida ao mundo que havia criado, era necessário ter alguém para mantê-la. Pegando um pedaço de seu coração, ela criou Mayari, a Deusa da Vida. Quando Mayari pisou no chão, seu primeiro respirar começou a encher o ar, as águas e o solo de pequenos seres que começaram a se espalhar pelo Plano, pequenas massas esverdeadas.


			Por sua vez, Una’ começou a ver com desdém todo aquele verde se espalhar por seu corpo e jorrou um líquido preto e metálico, surgindo assim mais um ser, Ghaata, a Deusa da Morte.


			

			


			Agora ambos estavam sobre Una’. Mayari era bela e gentil, sua pele era brilhante e clara, seus cabelos trançados eram castanhos e dourados, seu rosto era levemente rosado e nele pequenas sardas se mostravam. Sua pele era coberta por um tecido vermelho fosco que foi forjado por sua criadora.


			Ghaata tinha uma pele pálida e fosca, sem manchas ou pintas. Seus cabelos eram curtos e escuros, e parte do seu rosto era coberta por pequenas faixas. Seus olhos eram negros como a escuridão e o centro deles era vermelho como o sangue. Suas vestes eram pretas e tinham um brilho sinistro.


			Ambas andaram pelo mundo. Enquanto uma trazia a vida ao que não tinha, a outra impunha a morte aos seres, tirando deles a eternidade. Nasciam e morriam muitas vezes, e assim o primeiro ciclo da vida se moldou.


			Mayari ficou intrigada com suas criações desvaídas da vida e não entendeu o motivo. Por isso, começou a seguir Ghaata, a Deusa da Morte. O chão agora se dividia entre pedras, pequenos seres vivos e matéria morta.


			Ela andou por dez ciclos atrás do rastro de morte até encontrar-se com a Deusa da Morte, que portava uma lança feita de metal bruto em uma das mãos e um cristal transparente na outra. Ao virar-se para Mayari, ambas se encontraram pela primeira vez. Mayari sentiu o medo tomar conta de seu peito enquanto Ghaata via a Deusa da Vida de outra forma.


			Mayari tentou se esquivar do olhar de Ghaata, mas era tarde demais. Rochas começaram a surgir do solo morto, formando muralhas que a cercaram. A Morte olhava para a Vida de forma mundana, como mais um estorvo, aproximando-se do ser que espalhava a vida por todo o corpo de sua criadora. Ambas estavam próximas. Com sua lança, Ghaata tocou o pescoço de Mayari, que se revestiu de musgos lisos e grossos. Ghaata olhou para sua arma, tocada pela vida, e a disparou ao chão, cercando ambas em um cerco de pedras.


			No chão tocado, havia uma guerra. A Vida e a Morte disputavam nas células. Bactérias e pequenos decompositores se espalhavam e apodreciam aos montes.


			A Entidade olhou para o mundo por um momento e seu olhar se encheu de terror. Para impedir que a Morte prosperasse com seu golpe, ela usou seu poder para controlar a criação de Una’.


			Ghaata, com sua mente corrompida, sentia desejo e vontade. Vendo a deusa à sua frente, foi ao seu encontro e, ao tocá-la, gelou a pele de Mayari, causando calafrios.


			Confusa com a mudança da Morte, olhou para o ser e notou em sua face os olhos dourados. Já entendeu o que ocorrera e sabia o que fazer. Com as mãos, segurou os cotovelos e a empurrou. Ainda lutando, a Deusa da Morte pegou a Vida pelo pescoço e em suas vestes, puxando-a para si e fazendo ambas caírem ao chão.


			No solo, não havia escapatória, apenas a continuação da luta. Ela durou horas entre ambos os seres. Quando a Morte chegava perto de seu triunfo e voltava à sua essência, a Criadora intervinha novamente a favor de Mayari. A Morte perdia a vontade de usurpar a Vida e, com a deusa caída à sua frente, se debruçou sobre  ela e, com sua essência, adentrou Mayari. Ao fim do ato, a Morte cedeu ao colapso do poder da Entidade, e a Vida escapou de suas garras.


			O tempo passou e a perseguição recomeçou e o encontro entre ambas ocorreu de novo. Porém Ghaata abaixou suas armas até que Mayari estivesse perto. Vendo a forma como era tratada, Mayari sorriu e se aproximou da Morte. A Morte tomou a Vida para si, enviando energia para seu corpo até que ela chegasse à exaustão.


			Os encontros se repetiram por um tempo até o retorno de Mayari aos braços de sua criadora. As energias enviadas por Ghaata foram para o ventre de Mayari, e foi lá que nasceu Quetz, a Deusa da Natureza.


			Sua forma era diferente da Morte e da Vida. Não possuía a beleza de sua mãe, mas tinha poder. Em sua cabeça, crescia um corno que ia para frente e inclinava para baixo, na altura do nariz. Seus músculos eram duros como rochas e sua boca, cheia de dentes pontudos e afiados. Seu corpo era roxo e seus olhos verdes como os pequenos seres.


			Enquanto Quetz nascia, a Entidade percebeu outra necessidade. Ela criou um grande ovo em sua mão e o arremessou contra as águas, onde ele eclodiu.


			Das águas, surgiu uma grande serpente que remava com sua cauda por aquele mundo vazio e sem vida. Sua forma emergiu à superfície e ela recebeu o nome de Oceanos.


			Os dois novos seres agora vagavam pelo mundo, curiosos. E para os novos deuses, um novo destino se reservava.


			Diferentemente de seus antecessores, eles eram jovens, ainda sem maturidade e tamanho. Seus poderes eram descontrolados, pois, pela primeira vez, deuses nasceram em vez de serem criados. Esses poderes começavam a se manifestar de formas estranhas. O fim do ciclo de solidão estava completo e, com ele, chegava ao fim uma Era sem nome.


		




		

			 A Era Arcai


			Quetz estava livre para explorar o mundo sozinha, sem nenhuma tutela. À medida que caminhava, a natureza se mostrava em seus passos como musgos. As praias, antes sem vida e cor, agora se tornavam abundantes em pequenas criaturas coloridas.


			Enquanto brincava com pedras, jogando-as no mar, criou os primeiros seres vivos que poderiam ser vistos. Eram imóveis e escuros, apenas contemplando o tempo.


			Nos mares, eles ficaram e começaram a sentir fome. Sem formas de se alimentar, clamaram por ajuda. E desse clamor, a grande serpente do mar se aproximou e os envolveu com sua respiração.


			Suas formas mudaram e estavam fixos no chão das areias do mar, mas ainda tinham fome. O ser marinho, em um ato de compaixão, saiu das águas e se arrastou pela areia até a vegetação. Lá, colocou-os em sua boca e retornou às águas.
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